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Por este meio, o conselho torna

sey.
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0 TRUST em Ju
risprudência

PECGHDORfl IfflílGIIL®
traducção de 

ANNIBAL PASSOS

—Perfeitamente,
E, de braços cruzados parado diante 

do seu amigo, admirado das palavras 
que pronunciara, continuou :

marido enganado, a maior parte das ve
zes, *é aquelle que faz tudo quanto é 
preciso para o ser, ou que, com um fim 
qualquer e muito pessoal, não fica des
contente em sel-o. Quanto á mulher que 
se entrega, é sempre a mesma — uma 
abandonada, uma doente, ou uma inte
resseira.

Pedro achou graça a este discurso.
—Nilo sabia que eras tão philosopho,

—Eu não presumo de philosopho, af- 
~ j , mas conheço o mundo, 

— não é bom, e penso que é andar 
i juizo não procurar o contacto d’clle.

Pedro, um pouco zombeteiro, obsór-

E uma variante das theorias de 
Sergus. Assim, tu, em amor, votas pe-

dividualidade, formavam na reali
dade parte d uma combination admi
nistrada pelo conselho.

Estas reuuiões e sobretudo os 
abusos a que deram causa, i 
ram o publico e originaram --------
processos.

E‘ sabido que no actual meio eco- 
nomico, se introduziu um novo ele
mento, a que se deu o nome de 
trust.

O trust consiste n’uma combi
nação de pessoas exploradoras da 
mesma industria, que tem por fim 
a diminuição da concorrência.

0 trust, pode ser mais ou menos 
geral, abrangendo todo um ramo 
d’industria, ou reunindo só alguns 
industriaes. No primeiro caso cons
tituo um verdadeiro monopolio de 
facto, na outra hypothese repre
senta apenas uma cspccic de con
centração industrial.

Os trusts constituiram-se nos Es- 
tados-Unidos da America do Norte, 
em contravenção dos princípios de 
direito commuin, que declaram nul- 
la toda a combinação que tom por 
fim a elevação do preço da venda.

Isto posto, interessa hoje deve
ras ao jurista averiguar se o direi
to deve ou não permiltir semelhan
tes expedientes.

0 sr. Edmond Kelly, licenccado 
da faculdade de Direito de Paris, e 
advogado cm Nova-York, dá a res
peito d'estas combinations nos Esta- 
dos-Unidos, informações muito cu
riosas n’um artigo que acaba de 
publicar no «Journal de Droil In
ternational Privé», e que por isso 
julgamos interessante resumir e ex- 
tractar.

Baseando-se no relatorio d uma 
commissão industrial (Nova-York,

1900) o sr. Kelly estabelece que a 
historia do trust accusa os pheno- 
incnos seguintes :

Eis que uma industria realisa 
benefícios consideráveis, atlrae

cedidas, nomeava e demittia os 
respeclivos gerentes, e essas socie-

o trust, cederem as suas acções e ( 
um conselho trustee que lhes entre
gava em troco certificados do trust, 
comprovativos de que o conselho 

: em fidelcomis- 
obrigação de prestar con- 

excesso de pro- tas dos dividendos, e em caso de

reapparecia 1 vou :

I r ” ?
elle; nunca encontrei, em toda j la intimidade, pelo idylio? 

minha vida, uma mulher verdadeira- i
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Eu julgo estar na habitação das fadas, 
Ou na formosa estancia dos amores, 
Ao vêr, n'este jardim, tão bellas flôres, 
Que exhalam mil fragrancias delicadas.

Nas pétalas de rosa, avelludadas. 
Mimos da primavera, encantadores, 
Que pintor espargiu tão lindas cores, 
—A prata, oiro e carmim das alvoradas?

Sorrisos da fecunda natureza : 
Vós, que venceis, no encanto peregrino, 
A luz dos astros na amplidão accesa,

Soltae, flôres d'abril, soltae um hymno 
D’aroma inebriante e de belleza 
Ao Suinmo Artífice, ao Pintor divino !

mulheres. Talvez seja por as ter visto...
de todas as cores.

—Isso é um paradoxo, interrompeu 
Pedro.

— Não, replicou Bajaly, brusco.—Mas 
o melhor é não fallarmos mais n’isso.
iMette-me raiva vêr-te deitar a corda ao 
pescoço.

Pedro esboçou um gesto de protesto.
-Digo-te. clamou Bajaly, que as mu

lheres não valem isto—e bufou á cinza disse elle.
do charuto ; — porque nunca encontrei j —Eu nau p:

| firmou Bajaly, 
assim ' que

com

dades, conservando embora a sua ! de.
Como, porém, a legislação de cer

tos Estados da União prohibe a uma
I sociedade comprar acções d’outra, o 
I primeiro systema nem em todos os 

indigna- j Eslados póde pôr-se em obra.
1 vários Os trusts mais formidáveis cons- 

tiluem-se no Estado da Nova Jer-
0 tribunal dappellação de Nova- ; 

York decidiu em 1900 que a deli
beração consliluiliva de tal fideico- 
misso era nulla c conseguinlemenle 
declarou nulla a respectiva associa
ção.

O Supremo Tribunal de Chio 
adoptou tal jurisprudência em 1892, 
mas emquanto o [tribunal da Rela
ção houvesse baseado a sua decisão 
sobro o estabelecimento do fideico- 
misso, aquelle fundamentou-a no 
interesse publico.

«Póde ser, arrasoava o Supremo 
Tribunal, póde ser que o trust haja 
melhorado a qualidade e cbaixado 
o preço do petroleo para o consu
midor, mas tal não é o effeito ordi
nário do monopolio, e o espirito da 
lei visa, não o que póde acontecer, 
mas o que de facto acontece ordi
nariamente. A experiencia mostra 
que não é avisado confiar na avi
dez dos homens, para lhes dar en
sejo a engrandecer-sc á custa dos 
outros. Os monopolios foram sem-

uma que fosse realmente honesta.
—Creio! gracejou Pedro, se 

não fôsse, estarias casado
—Talvez tenhas razão !

a rir,

pre considerados como contrários ao 
espirito da lei.»

D este dia em diante, assevera o 
sr. Kelly, que embora a denomina
ção do trust subsista ainda, as com
binações industriaes organisam-sc 

; por fórma difTercnle, que consiste 
necessidade, do capital das acções. ■ essencialmente n’uma só sociedade, 

comprar as acções de todas as sj>* 
j va-se senhor de todas as soçie- i ciedades, que desejam entrar na 

dades, cujas acções lhe haviam sido combination, ou, em as próprias so
ciedades se entenderem directamen- 

í te para formar uma nova socieda-

E Bajaly pôz-se 
n’elle o sceptico.

—Pois 6 verdade o que te digo, mur
murou 
a 
mente honesta...

E teve um momento quasi de tris
teza.—E, todavia, ha-as... accrescen- í 
tou.

Em seguida, animando-se, continuou: i
— Porque, meu caro, fica sabendo | 

que é uma lenda essa do marido enga- } 
nado e da mulher que se entrega, — O

formidade que me approximou d’ella. 
Adivinhei alli, uma solidão, uma amar
gura intima, que desejaria soccorrer. 
Mas, só isto.

E accrescentou :
—Sim, imaginei que poderia ter alli 

uma amizade muito preciosa e muito 
doce.,..

— É isso ! exclamou Bajaly. Então, 
tu crês na amisada das mulheres ?

—E porque não ?
—Porquê ? Porque. ..
Depois, lembrando-se do velho caixa, 

sentado junto d’elle, á mesa, á espera 
de Pedro que não chegava, interrompeu- 
se e resmungou:

—E dizer que aquelle animal do Ser
gus tinha rasão...

Então começou a impingir um sermão 
a Pedro, perdendo-se em theorias, em
quanto este se defendia, a rir, contra os 
desígnios que o outro lhe attribuia.

De repente, Bajaly parou de novo.
—No fim de contas, isso é comtigo, 

já não és nenhuma creança... mas tem 
cuidado...

E a voz d’elle tornara-se affectuosa.
—Bem vês, meu velho, continuou, 

que eu nao tenho grande confiança nas

■t. sktcijw: x « »
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I recebia taes acções 
por isso mesmo novos capitacs, do so, com obrigação i 
que resulta um < 
ducção, que determina uma baixa 
no preço de venda. Esta baixa póde i 
desapparecer por um dc ires meios, [ 
a saber:

A baixa produz uma diminui- ' 
ção de salarios, a qual occasiona 
as paredes, que paralysam a produ- 
cçào; ou :

A baixa arrasta comsigo fallen- 
cias dos concorrentes mais fracos, 
os quaes por sua vez diminuem a 
producção, ou :

Os industriaes entendem-se para 
limitar a producção.

Este entendimento é a base do 
trust. Póde, porém, acontecer que 
este simples entente não baste para 
impedir uma renovação da super- 
producção. Assim, ou alguns in
dustriaes interessam em violar a 
entente, ou novos capitaes se vem 
envolver na industria, attrahidos 
pelos benefícios resultantes da com
binação.

Para manter, pois, o preço da 
venda, acima do custo da produ
cção, torna-se mister associar um 
numero sufficiente de industriaes, 
explorando a mesma industria, uni
dos por um vinculo assaz forte, pa
ra impedir as deserções, e fazendo 
o negocio em escala tão conside
rável que possam exercer influen
cia preponderante no mercado e 
desanimar toda a nova concorrên
cia.

O primeiro systhema que se ima
ginou para alcançar tal resultado, 
foi o dos accionistas de differentes 
sociedades, que deveriam constituir

II
Bajaly cortou-lhe a palavra. Parou 

bruacamente no meio da calçada e agar
rando Pedro pelo braço :

—Tu estás apaixonado, meu rapaz !
—Que estás tu para ahi a dizer?
—Não negues, que eu sei d’essas coi

sas.—Mas tem cuidado, que essas coi
sas são terriveis... e o peor é que isso 
acontece a toda a gente.

Pedro riu a bom rir com a brusca 
transformação que se operava em Bajaly.

—Palavra d’honra que não estou apai
xonado, disse Pedro, embora essa joven 
me tenha impressionado. Entre os nos
sos dois destinos ha uma especie de c*n-
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Éditos de 30 dia»

to d’esta comarca e car-1 nba, que foi da fregue-

ftovas matrizes prcdiacs

Em 1 do proximo mez d’agosto

Comarca de Villa 
Verde

1021) O escrivão 
Gaspar Augusto Teilcs.

O escrivão, 
Fravcisco Assis de. Faria.

AGRA BFCjniE ATO
Os abaixo assignados, 

julgam ter agradecido a 
todas as pessoas de suas 
relações e amizade; que 
os cumprimentaram e as
sistiram aos funeraes e 
mi ssas de 7.° dia, por al
ui a dc seu fallecido pae, 
José Lopes de Carvaiho; 
como, porém, possa ter 
havido algum involuntá
rio esquecimento, servem- 
se d este meio para o re
parar.

Egualmente agradecem 
penhoradissimos aos di
gnos ecclesiasticos e lei- 
que gos disseram e dei-

Contarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dirs
Por este juizo e car

tório do segundo oHi- 
cio, no i inventario or- 
phanologico a que so 
procede |por obilo de 
Antonio José Aflbnso 
de Brito, que foi mo-

As Semi-Virgens
E’ este o titulo do novo romance' com 

que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& G.°. de Lisboa, acaba do enriquecer a 
sua bibliolheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois”do «Ivanhoé», de Waller Scott. do 
«Frade Negro», do ClemenceRoberl., o que 
alcançaram brilhanlo successo, nenhum ou
tro cila poderia encontrar, com leitura.mais 
amena e mais recheio de fino senso critico.

As «Semi-Virgens», de Mareei Prevost, 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similnres em todos os'pai« 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores líber 
dades, se prepara para o casanienlo. ape
nas com a intenção de arranjar umalppsi- 
ção —antecipadamenle pensando noza,dulle- 
rio, já adultera antes d elle contrai)i<V>. le
vando-lhe sómeule a virgindade material, 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de Prevost, é superiormerité acliíida- 
N’esta obra de que agora sahiu o í? Vo. 
lume, trabalhada cm uma peça conro mes 
mo titulo já representoda com níuito "agra
do no lheatro D. Amélia, na passadb epo- 
cha, os personagens estão traçados com- um 
vigor de colorido e de obscrvaçãO|>acqen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com todo o calor ,dq jida, 

0 preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por util, custa a modicissima 
ua nlia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem leitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio A C? rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

ma. E exprimem por tão 
alta fineza o mais vivo 
reconhecimento.

Villa Verde, 18 de Ju
lho de 1903.

Maria da Conceição Lopes de 
Carvalho

Dorothea Augusta Lopes de Car
valho

Damião José Lopes de Carvalho

Desde quinta-feira que passa
mos bruscamente d’um regimen de 
calor intenso para uma tempera
tura baixa, acompanhada de hu
midade. Na quinta-feira choveu 
sem cessar quasi lodo o dia e não 
so nota tendencia para que volte 
de prompto o bom tempo. Nos ou
tros dias também tem chovido 
mais ou menos alguma coisa.

16’,882 490 : r $ 
COO 

. 1ÔOOO 900 
640 
700 
240 

4;52OO 
80

Hallauer, inspcctor das flores
tas de França, e que nas suas pre
visões baseadas em longa obser
vação c em bem fundados cálcu
los, raras vezes falha, estabelece 0 
seguinte regimen, d'aqui até ás vin
dimas :

«Chegamos ao período quente, 
diz elle, húmido 0 de trovoadas, 
em consequência da tensão hygro- 
metrica, que se conserva elevada, 
desde 6 de julho até 12 de agosto.

O máximo do calor coincide com 
os dias 24 de julho e 2 dé agosto. 
Acalmar-se-ha bruscamente no dia 
20, pelo effeito de uma chuva fria.

No dia 29 ainda augtncntará o 
frio, ao mesmo tempo que a neve 
apparecera a 7 de setembro nas 
partes mais elevadas dos Alpes, 
dos Pyrineus e no plató central 
dos Vosgcs.

A 16 de setembro haverá chu
vas torrenciaes oecasionadas pela 
tempestade «fatal», conservando-se 
sempre o thermometro baixo até 
25 de setembro.

Damos como certas trovoadas e 
tempestades violentas para 15 de 
julho e 11 de agosto.

Passa 0 seu anniversario natalício no 
dia 25 do corrente, 0 nosso amigo e 
assignante, sr. José Maria Monteiro 
Ferraz, intelligente escrivão de fazen
da do concelho da Povoa de Varzim.

Os nossos parabéns.

Poder-sc-ha contar, na occasião 
da vindima, com dias bonitos, não 
obstante o frio, e a chuva copiosa 
de 16 defsetembro a 8 de outubro.»

Os viticultores portuguezes fa
rão bem tomando nota das indica
ções que precedem, para, rio futu
ro, saberem com exacíidão do seu 
valor real. Este genero de previsões 
são falliveis; mas é certo que Hal
lauer raras vezes se engana, tendo 
0 grande mérito de indicar as datas 
exactus das suas previsões, meteo
rológicas.

... sr. redactor da Folha de VUlaVerde

C?Nós os presos da cadeia de Villa 
Verde, pedimos por caridade ç es
mola que se digne publicar no seu 
acreditado jornal 0 seguinte agra
decimento :

Nós abaixo assignados, vimos por 
este meio agradecer ao ev.ms snr. 
João Antonio Lopes', de Castrs Tor
res, a esmola do 500 réis que cada 
um de nós recebeu hoje de s. ex.a 
protestando a nossa eterna gratidão.

Cadeias de Villa Verde, 18/7/903.
Os prezos

Manoel Adelino Rodrigues Machado — 
Manoel Fernandes Boaveutura—Antonio 
d’Azevedo—José Lopes Ramalho—Joa
quim Affonso Gaita—João Antonio Gon-

Acçâo generosa

Tendo hontem vindo de passeio 
a esta villa 0 nosso estimadíssimo 
amigo e presado assignante, sr. 
Joãe Antonio Lopes de Castro Tor
res, respeitável cavalheiro de Bar
budo, reccin-chegado do Brazil, 
e passando 0 mesmo cavalheiro 
em frente da cadeia, condoído da 
miserável sorte dos desgraçados 
que ali se acham, envenenados len
tamente pelas fétidas exhalações 
que em vista das desgraçadas con- 
dicções hygienicas d aquelle charco- 
cárcere, deshonra e vergonha) da 
Humanidade, s, ex.a condoído, co
mo dizíamos, pela dura sorte dos 
prezos, immediatamente distribuiu 
por cada um d’elles, em numero 
de dozo, a esmola de 500 réis, 
para assim, e ainda que por mo
mentos, mitigar aquellas desgraças.

A acção caritativa do nosso ami
go foi, como é de suppôr, recebida 
com prlavras de muita gratidão e 
louvor pelos encarcerados contem
plados que, logo que 0 generoso 
cavalheiro dali retirou, nos en
viaram a caria que abaixo publi
camos e que bem traduz o agra
decimento com que foi ditada :

No proximo sabbado e domin
go, festejar-se-ha com[toda a pom
pa e esplendor, na parochial cgre- 
ja da visinha freguezia de Barbu
do, a milagrosa imagem de San- 
tAnna, constando a festividade de 
exposição do SS. bacramento, mis- 
sa solemne a grande instrumental, 
sermão, terminando pela sahida da 
magoslosa procissão, que percor
rerá 0 ilenerario dos annos ante
riores.

Na vespera haverá musica, ar
raial, brilhante illuminação e vis
toso fogo d'arlificio.

Os dignos promotores desta fes
tividade, dos quaes faz parle o 
nosso amigo, sr. Castro Torres, en
vidam todos os esforços para qne 
este anno exceda em brilhantismo 
a dos annos anteriores.

Os fiscaes da Companhia 
Tabacos apprehcnderam na terça- 
feira ultima cm Prado 16:936 cai
xas de lumes de enxofre de fa
brico clandestino. As mulheres que 
os conduziam ao verem os fiscaes, 
largaram os phosphoros c evadi
ram-se.

Já se retirou para Cabeceiras de 
Basto a ex.mft sr? D. Emilia de Faria, 
que ha um mez se achava entre nós.

Sua ex? abreviou a sua retirada, em 
vista de se ter achado doente sua es- 
tremosa irmã a ex.ma sr.° D. Idalina de 
Faria Passos, virtuosa esposa do nosso 
amigo Miguel Alves Passos, zeloso es
crivão de fazenda n’aquella comarca.

Desejando a tão sympathica senhora 
boa viagem, fazemos votos pelo breve 
restabelecimento de sua ex.m* irmã,

Preço dos cereaes
-No mercado que so realisou hontem 

no Pie» de Regalados, os generos re
gularam pelos preçps seguintes : 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite’ almitde 
Ovos, 10 por

çalves —Antonio Torrano.

Betn haja 0 nobre cavalheiro 
pela generosa acção.

Na terça-feira de manhã, quan
do em carro de bois se dirigia 
ao hospital de S. Marcos, a fim 
de dar entrada n’aquella casa de 
caridade, Antonio José de Carva
lho, casado, de 25 annos dedade, 
de Santa Maria de Prado, d’este 
concelho, era tal 0 estado do in
feliz, que falleceu á porta do edi
fício, sendo recolhido o cadaver 
na casa mortuaria do hospital.

no logar da Gar- 
denha, Iregueziá de 
Gondoriz, d’esta cotnar 
ca, correm éditos de 
trinta dias, a citar o 
crédor Celestino de 
Castro, da dita fregue- 
zia, mas actualmente 
auzeute nos Estados 
Unidos do Brazil, pa
ra deduzir os.seus di
rei toe no mesmo in
ventario.

Verifiquei, 
O juiz de Direito, 

N. Souto.

"V » **
•3^

maaE SnSrim™””af“o't0rÍ0 ‘*.° escrivS» »!»■- «TAlheâe», desta co-I rador 
j xo assignado, nos ter- 
I mos e para os fins do

§ 3.’ do artigo 696.’ do 
| Codigo do Processo Ci

vil, correm éditos de 
trinta dias a citar o 

' coherdeiro Manoel da
Francisco José Lopes de Carvalho j ^iiva, solteiro, de

i annos d edade, auzenle 
I em parte incerta nos 
j Estados Unidos do Bra- 
I azil, para todos os ter

mos do inventario or-
. pbanologico a que se 
I procede por obito de 

Pelo juizo de direi- sua mãe Roza da Cu-

ganisação das matrizes prediacs 
urbanas, procedendo a esse ser
viço, conforme a lei, cominissões 
compostas d'um engenheiro mili
tar. um conductor do trabalhos, 
proprietário nomeado pela cama- 
ra municipal c um inspcctor dos 
impostos.

Calcula-se que d’esta providen
cia do sr. ministro de fazenda re
sultará para 0 thesouro uma re
ceita superior a 1.000:060^000 de 
réis annuaes.

Pelo ministério da fazenda foram 
expedidos oflicios aos governadores 
civis dos diversos di.strictos, para 
convidarem as camaras municipaes 
a cumprir a lei de 26 de julho de 
1899, na parte em que manda es
colher um proprietário para fazer 
parte das commissões lechnicas que 
téem de avaliar a propriedade 
bana.

marca:
Verifiquei,

O juiz de direito, 
1620) A’. Souto.
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s.°
Leira do Lameiro, de 

lavradio e vidonho, e 
agua de lima e rega, 
avaliada em 150000 
réis.

o.°
Leira de Caibros de 

Baixo, de lavradio e 
algum vidonho, e agua 
de lima e rega, sita no 
sitio assim chamado, 
avaliada em 1480500 
réis.

o.°
Horta da Fonte, ter

ra de cultivo, com agua 
de lima e rega, avalia
da em 160000 réis.

Leira da Costeira, 
cosposta de seis como- 
ros de terra lavradia 
e vidonho, e agua de 
lima e rega, avaliada 
em 1120000 réis.

8.°
Leiras da Cachada, 

do lavradio e malto, 
sitas no sitio assim cha
mado, avaliadas em rs. 
12^500.

io.°
Leiras do Pocinho, 

compostas de tres co- 
moros, de terra lavra
dia. com agua de lima 
e rega, sita no sitio 
assim chamado, avalia
das em 250750 rs.

11?
A cerca do Poço do 

Mello, de lavradio e 
agua de lima e rega,, 
sita no sitio assim cha
mado, avaliada em rs 
100000.

18°
Leiras das Quintas, 

de lavradio e vidonho, 
e agua de lima e rega, 
no sitio assim chama
do, avaliada em 250750 
réis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer cre- 

; para a

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

a.°
Leira da Cascalhei

ra, de lavradio e vido
nho, e agua de lima e 
rega, sita no mesmo 
logar, avaliada em rs. 
380250.

4.°
Leiras das Quintas 

e Hortas juntas, que 
se compõe de seis co- 
moros, de lavradio e 
arvores de fructo, e 
agua de lima e rega, 
avaliadas em 350500 
réis.

ia.°
Leira do Outeiral, 

composta de tres co- 
moros, de lavradio e 
vidonho, com casta
nheiros, e agua de li
ma e rega, um anno 
sim outro não, no lo
gar da Martinga, ava
liadas em 300450 réis.

Todos estes prédios 
são situados na fregue- 
zia de Aboim, desta 
comarca.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o deduzirem, 
querendo.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.

rães.
Comarca <Ie Villa 

Vcr<lc
Arrematação

Pelo juízo de direi
to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
íicio, no d ia 2 d'agos
to proximo, por 10 ho
ras da manhã, á porta 
do tiibunal judicial se 
tem de arrematar a 
quem mais dér e km-- 
çar quizer, os bens pe
nhorados a Manoal An
tonio Gomes' da fre
guezia d’Aboim, por 
execução de sentença 
commercial que lhe 
move Monsenhor Fran
cisco de Souza Mene
zes, conego-abbade de 
Penascaes, os quaes 
bens são os seguintes: 

Metade da casa da 
vivenda, torre e terrea, 
com uma sala, cosinha 
e uma córte e respe
ctivo roxio, com en
trada pelo portal, ai- 
tuada no logar de Bar- 
ges, freguezia d’Aboim, 
avaliada em 250000 rs, 

Metade do campo da 
Toinadinha de Baixo, 
para o lado do poente, 

pedra, avaliadas em rs. composto de dous va
los de terra lavradia e 

denominada I algum vidonho, situado 
da Tomada, de malto j no mesmo logar de Bar- 
e pinheiros, sita nu si- ges e dita freguezia, 
tio das Cruzes, da dita avaliado em 650000 
freguezia, avaliada em | réis.
1900000 réis. • Horta da Vinha, dc 

vidonho, no 
e fregue- 
em réis

sim os auzentes Cle
mentina, Albano, Mi- 
quelina, Giraldino, Por- 
firio, cada um crédor 
da importância de réis 
2320534, e José Ro
drigues Villela, crédor 
donus real d’arrenda- 
mento por tempo de 
dezenove annas.

Verifiquei, 
O juiz dc direito, 

N. Souto. 
O escrivão,

1618)
! Gaspar Emílio Lopes Guima-

eontra os executados 
Simão Antonio Gonçal- 

• ves e mulher Rosa de 
Lima, da freguezia de 
Cabanellas, entram 2.’ 
vez em praça, por me
tade da sua avaliação, 
por na primeira praça 
não terem licitante, e 
serão entregues a quem 
maior lanço offerecer 
acima da dita metade, 
os bens abaixo men
cionados, penhorados e 
pertencentes aos ditos 
executados a saber;

Uma casa terrea com 
repartição de madeira 
e coberto á entrada e 
eido junto, de lavradio 
e vidonho, sita no lo
gar Regaalde, fregue
zia de Cabanellas, fo- 
reira a Joaquim Dias 
de Macedo, de Atheães, 
com 101 litros 272 mi
lilitros de milho alvo e 
centeio e laudemio da 
quarentena que foi ava
liada livre do fôro e 
laudemio em 1790400 
réis, e entra 2.d vez 
em praça por metade 
no valor de 890700 rs.

Uma outra easa ter- 
rêa e junto um peque
no f -

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Antonio José 
Affonso de Brito, que 
foi da freguezia de 
Gondoriz, desta co
marca, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
os credores João Ba- 
ptista de Barros, da 
freguezia de Chamoim, 
e Manuel Joaquim Fer- 
nandes, da de Carva
lheira, ambos da co
marca d’Amares, para 
deduzirem os seus di
reitos no mesmo in
ventario.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

16159 N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles' 
Comarca de Villa 

Verde 
Arrematação

No dia 19 do cor
rente mez de julho, por 
dez horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial d esta comarca de 
Villa Verde, por forçji 
da execução que a ir
mandade ecclesiastica 
de São Pedro e Almas 
da freguezia de Santa

FOLHA DE VILLA VERDE

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 19 do cor
rente, pelas 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial d esta 
comarca, por delibera
ção do respectivo con
selho de familia, para 
pagamento do passivo 
descripto e approvado 
no inventario a que se 
procede por obito de 
José Joaquim Antunes 
Dias, morador, que foi 
na freguezia d’Aboim, 
desta mesma comarca, 
se tem de arrematar 
e serem entregues a 
quem maior lanço offe
recer, acima de meta
de do respectivo valor 
visto não terem obtido 
lançador na primeira 
praça, os seguintes pré
dios, ficando todavia a 
cargo dos arrematan
tes a contribuição de 
registo por titulo one
roso por inteiro:

i.°
Casa da vivenda, tor

re, com sala, varanda, 
quartos, cosinha, lojas, 
e quinteiro e terreiro, acr 
e um pequeno terreno 
de cultivo, onde se a- 
cha o espigueiro, com 
ramadas e arvores de 
fructo, sitas no logar 
do Monte, avaliadas em 
890000 réis.

8.°
Uma casa pequena, 

que serve de Seleiro e 
eira de pedra junta e 
roxio com ramada, si
ta no mesmo logar, 
avaliada em 300000 
réis.

algumas arvores de fru- avaliada em 1200000 
cta, sita no mesmo lo- réis.
gar e freguezia, que foi 
avaliada na quantia de i 
500000 réis, e entra dores incertos 
2.* vez em praça por arrematação, e bem as- 
metade, no valor de i *
250000 réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos dos execu
tados, para deduzirem 
os seus direitos dentro 
do prazo legal.

, Verifiquei 
O juiz de direito, 

1616 N. Souto..
O escrivão, 

Antonio Ignacio Machado Bran
dão. 

------------------------------------------------------------------- I 

Comarca <le Villa
Verde

Arrematação
Pelo juizo de direito 

da comarca de ^Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto officio 
no dia 2 d’a gosto pro
ximo, por dez horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judiciai se/tem 
de arrematar a quem 
mais dér e lançar qui- 
zer os bens penhora
dos a Alexandre José 
Pereira Calheiros, viu- 

Maria ’de Prato move vo, da freguezia de La
nhas, por deprecada ex- 
trahida dos autos de 
execução por custas, 
que lhe move o Mere- 
tissimo Magistrado do 
Ministério Publico, jun
to do tribunal do com- 
mercio da Relação do 
Porto, os quaes bens 
são os seguintes:

Duas moradas de ca
sas torres e terreas se
paradas por um peque
no espaço uma da ou
tra, eom um terreno de 
cultivo, junto, situado 
no logar do Senhor, 
fregnezia de Lanhas, 
com uma eira de lou 
za e espigueiro de ma
deira, com assentos de

logar do Senhor, fre- j

liada em 3040000 rs.

8700000. 
Bouça

pinheiros, sita nu si-

freguezia, avaliada em j ré 
1900000 réis.

Bouça-Velha de mal- lavradio e 
to e pinheiros, sita no i mesmo logar 
logar do Senhor, fre- zia, avaliada 
guezia de Lanhas, ava- ■ 160000,

A quarta parte do
Bouça das Minas de campo dasJBarracas, de 

_ j___ ___ i - matto e pinheiros, no lavradio com agua, no
terreno d horta, e I dito logar e freguezia, I mesmo logar e fregue-
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porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

;M. RODRIGUES DE MORAES

BRINDES A TODOS OS ASSJGNANTES

a

1619)

JOÃO CHAGAS

ABC

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS eNovo romance de grande sensação

im misiio

60 reis cada fsciculo | Tomo mensal eis 30q

1 Villa Verde—Oficina d'impressào de Sá Pereira—1903

Edição de Inxo em papel de grande formato (Ilustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Grande romance de aventuras e de lagrimas
IHnstrado com 200 gravuras de Mey

trata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, ale ocencerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos residuos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’.uma obra eminenlemenle 
prática, profusamenle illuslrada com gravuras elucidativa*, constituindo

4' venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

A GOLLECÇAO POPULAR

Adolphc íl Bímierj

A FILHA DO GONDEMN ADO

Por T. UNO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de lí) folhas de 8 p>ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

1UUN rwicil III! IIS1FIC1ÇM 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino;

A obra consla de cinco volu 
mes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto r 
duas coluntnas e seis estampas 
m pressas se para dam ente.

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em •

31 DE Jz\NEIRO DE 1891

Aos vinhateiros porluguezes
lodos os vinhateiros, mesmo os roais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

e ex-tenente COELHO

Avulso €3 reis, gbclo correio <E5 O rói»

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 "/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

DO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grat. por mez 
«o reis i 300 réis

LIVRARIA AILLAUD

RUA 1)0 OURO.242, l.°—LISBOA
Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pag is no acto da entrega.

Pedidos á «l.mpreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
rjdores, 29, l.iaboa, e á «AgencÍQ de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—eru casa dos agentes.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Manuel Anlo- 
nio da Silva, que foi 
da freguezia de La
nhas, correm éditos de 
trinta dias, a citar a 
interessada, Angelina 
Maria de Miranda, mu
lher do inventariado, 
auzente em parte in
certa dos Estados Uni
dos do Brazil, para to
dos os termos, até fi
nal, do mesmo inven
tario.

0 ni; trágico e emocionante dos ron nees até boje publica
dos por esta empreza I Entrecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Oi’phãos, da Conspirado) , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
LeClas terríveis com a natureza e cotn os homens atra vez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

formoso omance «0 Filho de Dens», assim como também pela 
sn> ro d.i sn-i linguagem, este trrbalho tom evidentemente 

uma joia lideraria de

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naluralida-

! o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoveules, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belern & C." a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
meracimenlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição ftanceza l.'ENFÁNT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e nuin capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, cotn 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem de vasco da Gama á índia

Descripçào illuslrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

12 um grandioso panorama de llelcni
Brindes a todos os angariadores d’assignatnras nas condições 

dos prospectos. Acceitam-se correspondentes nesta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda- 

anli 62, - Lisboa.

GRANDE edição ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de iua lustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e re oducçào chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, iliust. 300 rs
E' esta a 3,a edição do famoso romance epnsagrndo ao des 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e‘às primeiras con 
quistas dos portuguezes no Ori-nte. A 1." e a 2 a COmpleláinon 
tumente se exgotoram em menos de um annc. chegando alguns 
dos últimos exemplares n sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^1)60 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preco.

Pedido á Bibliolheca illuslrada do «Século», rua Formosa 43 
—Lisboa.

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

•'rangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porte

Pela combinação verdadeiramenle admirável e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecbo do

d.i sua linguagem, este trrbalho tem evidentemenle 
tod o direito a ser considerado couto 
valiosissinio quilate.

Preço de cada fascículo 100 réis | , *■.........
pagos no acto da entrega; para i 1;'° C",I,P' ‘lll‘ 
as provinens franco de porte | Dl..... - -
Os assignantes da província pa
rarão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

xs pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieuln se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que Analise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOl RADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozciros, 75-1.°

Verifiquei
O juiz de direito, 

1614) N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

zia, avaliado 
22$000.

Metade da casa da 
Tomadinha para o lado 
do norte, com seni 

dão para o caminho pe
lo portal com seu ca
nastro, avaliada em rs. 
58S000.

Metade do eido da 
Tomadinha. no mesmo 
logar e freguezia, com 
agua, de lavradio e \i- 
donho, avaliado em rs 

50(8000,
Pelo presente são ci

tados quaesquer cre
dores incertos para 
praça.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

N. Souto.
1619) O escrivão, 
Gaspar Emílio Lopes Guima

rães,


